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1 - Contexto

Durante as últimas décadas, tem-se observado um aumento crescente no poder de processamento e na ubiquidade da computação. A desenvolvimento tecnológico de semicondutores vem seguindo um ritmo de crescimento onde a sua complexidade tem dobrado a cada 18 meses, o que vai de acordo com as previsões feitas por Moore [1]. Esse crescimento tem sido bastante pronunciado, através de processadores cada vez mais rápidos e menores que são apresentados ao mercado em intervalos cada vez curtos.

 Entretanto, o maior dilema na área de TI não é a necessidade de desenvolver semicondutores num ritmo que vai de acordo com a Lei de Moore, mas sim de lidar com as conseqüencias desse crescimento. O aumento crescente no número e complexidade dos sistemas tem gerado a demanda de profissionais cada vez mais especializados, que muitas vezes acabam tendo que lidar com tarefas repetitivas e de soluções já conhecidas.

Tendo em vista esse cenário, tanto a academia como a indústria tem empregado esforços no sentido de incentivar o desenvolvimento da computação autônoma [4, 5],  que são sistemas com as características de: (1) Auto-configuração,  (2) Auto-otimização, (3) Auto-reparação e (4) Auto-proteção, de modo a tentar resolver este problema.

Ao mesmo tempo, a área de sistemas multi-agentes [2, 7] tem se destacado , devido principalmente a dois fatores: (1) sistemas multi-agentes constituem uma abordagem promissora e inovadora para entender, gerenciar e usar sistemas computacionais e de informação distribuídos, de larga escala, dinâmicos, abertos e heterogêneos; e (2) estes sistemas também oferecem uma maneira natural para visualizar e caracterizar sistemas inteligentes. Além disto, os SMA representam uma mudança de paradigma na IA: a evolução para soluções onde a Inteligência Social é privilegiada. 

Estas duas áreas foram abordadas no desenvolvimento do DBSitter [6, 9], o produto de um projeto de Mestrado da Universidade Federal de Pernambuco, que através de sistemas multi-agentes, se propõe a aumentar a autonomia de Bancos de Dados, fazendo uso das propriedades de sistemas multi-agentes, a saber, eficiência, robustez, confiabilidade, escalabilidade e flexibilidade. 

2 - Objetivos

Neste trabalho desejamos incorporar uma extensão aos agentes do DBSitter, de modo a aumentar a autonomia dos agentes individuais que compõem o sistema, e alterar a comunicação de modo que passem a estar de acordo com os padrões definidos pela FIPA [11] (Foundation for Intelligent Physical Agents), sendo esta extensão desenvolvida de acordo com uma metodologia de desenvolvimento de sistemas multi-agentes [12, 13, 14] e com a utilização do framework de comunicação Jade (Java Agent DEvelopment Framework).

O DBSitter é uma prova de conceito da utilização de sistemas multi-agentes no desenvolvimento de sistemas de bancos de dados autônomos. Ele demonstra várias potencialidades de sistemas multi-agentes como ferramenta na concepção de sistemas autônomos, a saber, eficiência, robustez, confiabilidade, escalabilidade e flexibilidade. 


Entretanto, acreditamos que uma modificação no paradigma de comunicação existente entre os agentes, assim com um aumento na autonomia dos mesmos, irá permitir que essas propriedades de sistemas multi-agentes possam se tornar mais expressivas.


A FIPA é uma organização suíca, criada em 1995 e que foi incorporada à IEEE Computer Society em 2005, e tem representado um importante papel na definição de padrões para desenvolvimento de sistemas multi-agentes. Sendo a FIPA um importante órgão na definição de padrões, a implementação dos seus padrões é  uma garantia de que agentes desenvolvidos por diferentes desenvolvedores em arquiteturas distintas possam se comunicar com o mínimo de alterações possível.


Além disso, o DBSitter não fez uso das metodologias de desenvolvimentos de sistemas multi-agentes que tem se pronunciado nos últimos anos, e, através da aplicação de uma metodologia como GAIA, poderemos documentar o sistema de modo a facilitar a identificação de deficiências existentes na primeira implementação e gerar uma documentação que irá auxiliar em desenvolvimentos posteriores do mesmo. 


Em [9], é citado que o DBSitter possui espaço para desenvolvimento no que diz respeito à necessidade de um mecanismo para facilitar a criação e coordenação dos agentes do sistema, e a utilização dos padrões da FIPA, irão facilitar a manutenção e a criação dos agentes, assim como facilitar a criação de futuros agentes e a inserção do DBSitter em um sistema mais amplo.


A FIPA tem, entre outros, dois padrões que se adequam às necessidades do DBSitter, um deles é referente à Linguagem de Comunicação entre Agentes [15], que define um padrão para as mensagens trocadas entre os agentes, baseado na teoria de atos de fala, e o outro é referente à arquitetura de sistemas multi-agentes [16], que contempla a existência de um serviço de diretório e um serviço de páginas brancas, facilitando a entrada e saída de agentes do sistema.

3 - Metodologia e Cronograma

Para atingir os objetivos acima descritos, iremos seguir alguns passos conforme descrito nesta seção. O primeiro passo será um estudo das conceitos relacionados, onde iniciaremos pelo estudo dos conceitos de sistemas multi-agentes, computação autônoma, um estudo da implementação do DBSitter e uma avaliação da adequação das ferramentas JADE [17] e JEOPS [10] à nossa proposta. 

O segundo passo será uma avaliação das metodologias de desenvolvimento multi-agentes, em especial GAIA e Mase.

A seguir iremos aplicar a metodologia escolhida no desenvolvimento da comunicação dos agentes do DBSitter, e, por último, iremos implementar as mudanças propostas na comunicação dos agentes do DBSitter utilizando JADE como framework para o desenvolvimento.

1 - Estudo dos conceitos relacionados


1.1 - Sistemas multi-agentes


1.2 - Computação autônoma


1.3 - DBSitter


1.4 - Jade

2 - Estudo e escolha das metodologias de desenvolvimento multi-agentes

3 - Aplicação da metodologia escolhida

4 - Implementação utilizando a plataforma Jade

5 – Apresentação do Trabalho de Graduação
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